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B A L E I A S  S Ã O  M A M Í F E R O S
A Q U Á T I C O S  Q U E  H A B I T A M  D E S D E

A S  R E G I Õ E S  P O L A R E S  A T É  A S  R E G I Õ E S
T R O P I C A I S  D O  M U N D O  I N T E I R O ,  S E J A  E M

R E G I Õ E S  C O S T E I R A S  O U  E M  G R A N D E S
P R O F U N D I D A D E S .  A S S I M  C O M O  N Ó S ,  A S

B A L E I A S  P O S S U E M  P U L M Õ E S  E  R E S P I R A M
A R .  E N T R E  O S  S E U S  M E R G U L H O S ,  E L A S

S O B E M  À  S U P E R F Í C I E  C O M  D E T E R M I N A D A
F R E Q U Ê N C I A  P A R A  R E S P I R A R .
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Quando 
pensamos 
em avistamento
de baleias ,  uma das 
pr imeiras  imagens
que vêm à cabeça é  o
esguicho.  Muitas
pessoas pensam que
esse esguicho ser ia  uma
água acumulada 
durante os  mergulhos
que a baleia  expulsa
quando vem à superf íc ie  respirar .  

 

Avistamento

Porém,  na verdade esse
borr i fo  é  um ar  quente expel ido
a uma grande velocidade quando
a baleia  expira ,  resultado da 
condensação do ar  pela  di ferença de
temperatura entre o  s istema respiratór io  e
o ambiente externo -  o  que forma uma
espécie de nuvem de pequenas gotas  de
água.
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OS MISTICETOS NÃO POSSUEM DENTES,  MAS SIM UMA
ESTRUTURA SEMELHANTE A UMA ESCOVA,  CHAMADA DE
BARBATANA,  QUE FUNCIONA COMO UM FILTRO USADO
PARA A ALIMENTAÇÃO.  SE ALIMENTAM PRINCIPALMENTE DE
PEQUENOS CRUSTÁCEOS SEMELHANTES AO CAMARÃO -
CHAMADOS DE KRILL -  E  PEQUENOS PEIXES DE CARDUME.
ESTÃO ENTRE OS MAIORES ANIMAIS QUE JÁ EXISTIRAM.  OS
MISTICETOS COMPREENDEM O GRUPO DAS BALEIAS
VERDADEIRAS,  COMO POR EXEMPLO AS BALEIAS JUBARTE,
AZUL E FRANCA.  

JÁ OS ODONTOCETOS POSSUEM DENTES,  CONSEGUINDO SE
ALIMENTAR TAMBÉM DE ANIMAIS MAIORES.  SÃO UM GRUPO

MAIS DIVERSO,  COM GRANDE VARIAÇÃO DE TAMANHO.
ESTE GRUPO INCLUI  GOLFINHOS,  BOTOS,  ORCAS,

CACHALOTES,  ENTRE OUTROS.  APESAR DE CHAMARMOS
POPULARMENTE AS ORCAS E OS CACHALOTES DE BALEIAS,

NA VERDADE ELES NÃO SÃO BALEIAS VERDADEIRAS,  MAS
SIM GRANDES CETÁCEOS COM DENTES.

ESSES GRANDES MAMÍFEROS MARINHOS QUE HABITAM OS OCEANOS
FAZEM PARTE DE UM GRUPO COMPLEXO DE ANIMAIS (CETÁCEOS)  E

SÃO RECONHECIDOS EM DUAS SUBORDENS:  MISTICETOS E
ODONTOCETOS

A DISTRIBUIÇÃO DAS ESPÉCIES É BASTANTE
DINÂMICAE DEPENDENTE DE DIVERSOS FATORES AMBIENTAIS.  AS
BALEIAS PODEM PERCORRER GRANDES DISTÂNCIAS EM POUCOS
DIAS OU ATÉ MESMO DENTRO DE POUCAS HORAS.  
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A r r a i a l  d o  C a b o
é um ótimo local para visualizar
baleias! Aqui elas passam muito
próximas à costa, sendo
possível avistá-las em diversos
pontos do nosso litoral. Isso
ocorre pois Arraial é um Cabo,
cercado de mar por quase todos
os lados, estando em uma área
na qual a linha de costa muda
de direção. Assim, as baleias
costumam dar shows bem
próximas à praia e aos costões. 

Por conta de fatores como
direção da linha de costa,
correntes marítimas e vento
nordeste predominante, ocorre
na região o fenômeno
conhecido como Ressurgência.
Com ele, águas profundas, frias
e ricas em nutrientes chegam à
superfície, tendo contato com a
luz do sol. Com nutrientes e luz,
microalgas fotossintetizantes
crescem e se multiplicam,
dando suporte a essa rica
biodiversidade presente 

em nossos mares. Essa rica
quantidade de recursos
alimentares presentes nas
águas cabistas atraem esses
grandes mamíferos marinhos.
Algumas espécies que
frequentam Arraial chegam a
consumir até ⅓ do seu peso por
dia!

A ressurgência e a consequente
elevada produtividade marinha
influenciou toda a história da
região. A pesca artesanal
sempre foi uma atividade que
sustentou grande parte das
famílias que aqui vivem, sendo
ainda hoje importante,
juntamente com o turismo. Por
conta disso, em 1997, foi
instituída a Reserva Extrativista
Marinha de Arraial do Cabo,
uma UC federal de uso
sustentável. A RESEXMar foi
criada com o intuito de
proteger a cultura tradicional
do pescador cabista, além da
saúde do ecossistema marinho
do qual ele tira seu sustento.
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Diversos  ar t igos
documentam a  ocorrênc ia
de  pr inc ipa lmente  6  espéc ies  de  grandes  cetáceos
em Arra ia l  do  Cabo:  Ba le ia  Jubarte ,  Ba le ia  Franca ,
Minke ,  Ba le ia  de  Bryde ,  Orca  e  Cachalote .  Essas
espéc ies  foram v is tas  rea l i zando comportamentos
de  des locamento ,  a l imentação,  reprodução e
soc ia l i zação.  As  bale ias- f in  (Ba laenoptera
physa lus)  e  bale ias-se i  (Ba laenoptera  borea l is)
também tem reg ist ros  de  ocorrênc ia  em Arra ia l  do
Cabo,  porém,como possuem háb i tos  mais
oceân icos  a  probabi l idade  de
av is tagem é  menor .
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Chega a medir 16 metros

BALEIA JUBARTE
Megaptera novaeangliae

Nome científico: Megaptera novaeangliae
Tamanho: até 16 metros
Peso: 40 toneladas
Período: mais avistadas durante o inverno, no início do período de
reprodução
Alimentação: krill, pequenos camarões e peixes
Curiosidade: com uma temporada bem definida, as baleias dessa
espécie são as mais avistadas na nossa cidade, quando estão se
deslocando da região Antártida rumo ao Sul da Bahia. Super
acrobáticas, expõem cerca de ⅔ do corpo durante seus incríveis
saltos. Podem viver por cerca de 60 anos!

Chega a medir 17 metros

BALEIA FRANCA
Eubalaena australis

Nome científico: Eubalaena australis
Tamanho: até 17 metros
Peso: 40 até 100 toneladas
Período: principalmente durante inverno, quando se aproximam dos
trópicos para a reprodução
Alimentação: krill, pequenos crustáceos
Curiosidade: Costumam ser avistadas solitárias ou em grupos de
dois indivíduos. Possuem um borrifo típico em formato de “V”. São
mais lentas e podem ficar bem próximas da arrebentação ou até
entrarem em canais ou baías.
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Chega a medir 16 metros

BALEIA DE BRYDE
Balaenoptera edeni

Nome científico: Balaenoptera edeni
Tamanho: até 16 metros
Peso: 25 toneladas
Período: verão e outono
Alimentação: pequenos peixes
Curiosidade: Essa é uma espécie de baleia não migratória. Sua
ocorrência em Arraial do Cabo está frequentemente associada à
aproximação de grandes cardumes de sardinha, cavala e
manjubinhas, um dos principais itens de sua dieta. Possui três quilhas
proeminentes no rosto.

Chega a medir 10,7 metros

BALEIA MINKE ANTÁRTICA
Balaenoptera bonaerensis

Nome científico: Balaenoptera bonaerensis
Tamanho: até 10,7 metros
Peso: até 11 toneladas
Período: principalmente inverno e primavera
Alimentação: peixes e krill
Curiosidade: É uma das menores espécies do grupo dos misticetos.
Essas baleias podem dar saltos curtos semelhantes aos dos
golfinhos. São especialmente curiosas por embarcações, geralmente
verificando o entorno. Podem viver por mais de 40 anos!
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Chega a medir 12 metros (fêmeas) e 18 metros (machos)

CACHALOTE
Physeter macrocephalus

Nome científico: Physeter macrocephalus
Tamanho: até 12 metros (fêmeas) e 18 metros (machos)
Peso: até 16 toneladas (fêmeas) e 57 toneladas (machos)
Período: não há período definido
Alimentação: bastante diversificada, inclui peixes (incluindo tubarões
e raias) e lulas que habitam grandes profundidades.
Curiosidade: É a maior espécie do grupo dos Odontocetos. Evita
áreas rasas e fechadas e é encontrada em regiões de 1000 a 3000
metros de profundidade. Para se alimentarem, realizam mergulhos
que podem durar mais de uma hora! Entre os mergulhos, submergem
para respirar por cerca de 10 minutos.

Chega a medir 7 a 10 metros

ORCA
Orcinus orca

Nome científico: Orcinus orca
Tamanho: 7 A 10 metros
Peso: até 10 toneladas
Período: principalmente no verão, mas pode aparecer em qualquer
época do ano
Alimentação: bastante diversificada, inclui peixes (incluindo tubarões
e raias), lulas, polvos, mamíferos marinhos, tartarugas e aves
marinhas.
Curiosidade: Faz parte do grupo dos odontocetos. Apesar de ser
chamada popularmente de baleia, é a maior espécie da família dos
golfinhos (Delphinidae). É um predador de topo de cadeia. Os
machos vivem em média 30 anos e as fêmeas 60 anos. Tanto as
fêmeas quanto os machos colaboram com o cuidado com os filhotes.
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Você sabia?
que no passado, devido à caça industrial das baleias,que no passado, devido à caça industrial das baleias,
as Jubartes já estiveram extremamente ameaçadas,as Jubartes já estiveram extremamente ameaçadas,
com cerca de apenas 600 indivíduos na década decom cerca de apenas 600 indivíduos na década de
1960? Após muitos esforços, a espécie saiu da lista1960? Após muitos esforços, a espécie saiu da lista
de animais ameaçados de extinção em 2014 e hojede animais ameaçados de extinção em 2014 e hoje
conta com mais de 20 mil indivíduos na costaconta com mais de 20 mil indivíduos na costa
brasileira.brasileira.  
Em dezembro de 1987 (N°7.643) foi sancionada umaEm dezembro de 1987 (N°7.643) foi sancionada uma
Lei Federal que proibiu a captura comercial dasLei Federal que proibiu a captura comercial das
baleias no Brasil. Esta lei, juntamente ao Decretobaleias no Brasil. Esta lei, juntamente ao Decreto
Federal de dezembro de 2008 (N°6.698) declara asFederal de dezembro de 2008 (N°6.698) declara as
águas jurisdicionais brasileiras como santuário paraáguas jurisdicionais brasileiras como santuário para
as baleias e golfinhos e impede legalmente o retornoas baleias e golfinhos e impede legalmente o retorno
dessa prática.dessa prática.

O canto das
Baleias Jubartes

As baleias jubarte também são famosas por seu cantoAs baleias jubarte também são famosas por seu canto
poderoso e complexo. Sabe-se que somente ospoderoso e complexo. Sabe-se que somente os
machos dessa espécie que produzem esse canto emachos dessa espécie que produzem esse canto e
que ele é mais frequente durante o períodoque ele é mais frequente durante o período
reprodutivo, servindo possivelmente para atrairreprodutivo, servindo possivelmente para atrair
fêmeas ou afastar outros machos. Cada populaçãofêmeas ou afastar outros machos. Cada população
tem um canto específico, que é levemente alterado aotem um canto específico, que é levemente alterado ao
longo de 5 anos, até virar uma nova canção. Existelongo de 5 anos, até virar uma nova canção. Existe
uma hipótese de que parte dessas canções possamuma hipótese de que parte dessas canções possam
ser intercambiadas entre diferentes populaçõesser intercambiadas entre diferentes populações
durante algum momento do ciclo de vida, gerandodurante algum momento do ciclo de vida, gerando
canções similares entre populações que vivem emcanções similares entre populações que vivem em
diferentes regiões.diferentes regiões.

Você sabia?
Em Arraial do Cabo já existiu uma indústria baleeiraEm Arraial do Cabo já existiu uma indústria baleeira
de origem japonesa, chamada Tayo, que ficavade origem japonesa, chamada Tayo, que ficava
localizada no canto direito da Praia dos Anjos. Alocalizada no canto direito da Praia dos Anjos. A
atividade cessou em 1966 e hoje deu lugar a um dosatividade cessou em 1966 e hoje deu lugar a um dos
maiores institutos de pesquisa marinha do Brasil, omaiores institutos de pesquisa marinha do Brasil, o
Instituto de Estudos do Mar Almirante Paulo MoreiraInstituto de Estudos do Mar Almirante Paulo Moreira
(IEAPM).(IEAPM).
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CUCU  RIOSIRIOSI    DADESDADES



Jubartes: nossas fiéis visitantes
As baleias-jubarte são migratórias, ou seja, percorrem

grandes distâncias regularmente para completar seu ciclo
de vida. Todos os anos, as jubartes que frequentam a nossa
costa se alimentam nos mares antárticos durante os meses

mais quentes. Por volta do final do outono, quando o frio
chega, começam a passar por Arraial em sua jornada rumo

às águas mais quentes do sul da Bahia, onde vão para se
reproduzir, parir e amamentar os seus filhotes. Esse período
é conhecido como a temporada das jubartes e ocorre entre

os meses de maio a outubro. Somando a ida e a volta, as
jubartes percorrem quase 9000 km!

 
Quem observa as jubartes na nossa costa percebe que elas

são altamente acrobáticas. Com sorte e paciência,
conseguimos observar uma série de comportamentos muito

interessantes, como a exibição da cauda, batidas de
nadadeiras contra a água e os incríveis saltos! Esses

comportamentos possuem mais de uma função e são
amplamente estudados por pesquisadores. Dentre as

possíveis funções desses comportamentos estão a 
 comunicação, a remoção de parasitas na pele, exibição de

força e resistência para rivais ou pretendentes, para observar
o que há ao seu redor (quando há um salto e giro sobre seu

corpo), para afastar concorrentes durante o período
reprodutivo, para defesa e também fazem parte do

aprendizado dos filhotes.
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   Cabeça alongada. Presença
de tubérculos na cabeça,
mandíbulas inferiores e
nadadeira peitorais.

1.
     Nadadeira dorsal pequena e
baixa, posicionada no terço final
do corpo.

2.

     Nadadeira caudal larga e
com bordas recortadas. Padrões
distintos de pigmentação são
visíveis na parte ventral,
possibilitando a identificação
individual.

3.

     Nadadeira peitoral GRANDE
. Há presença de grandes
tubérculos na borda anterior,
estruturas morfológicas únicas.

4.
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COMPORTAMENTOS DA JUBARTE
Humpback behaviours

ARQUEAMENTO/BURRIFO
Arching/Blow

BATIDA DE CABEÇA
Head Slap

EXPOSIÇÃO DA
NADADEIRA PEITORAL

Pectoral fin displays
SALTO
Breach

EXPOSIÇÃO CAUDAL
DUARANTE O MERGULHO
Fluke up dive

CAUDAL PARADA
Tail up

BATIDA CAUDAL
Tail slap

ESPIAR
Spy Hop
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e por  esse motivo muitas
pessoas sonham em chegar
bem pert inho delas .  Porém,
apesar  de inofensivas ,  a
aproximação da baleia  e  do
ser  humano é
extremamente per igosa.
Devido ao seu enorme peso
e tamanho,  qualquer
movimento natural  da
baleia  pode ser  fatal  para
quem está muito próximo.  

A adoção de uma sér ie  de
cuidados é  fundamental
para evitar  distúrbios  e
acidentes com os animais  e
até com os seres  humanos.
As aproximações indevidas
podem causar  col isões com
embarcações .  Além disso ,
as  baleias  podem ser
prejudicadas
indiretamente,  provocando
a alteração de seu
comportamento e
modif icando o uso do
habitat .  A melhor  forma de
reduzir  esses  r iscos e  o
nosso impacto na interação
com esses  

animais  é  seguindo à r isca
as recomendações .  Se
durante os  passeios  de
barco,  pr incipalmente no
mar de fora ,  você encontrar
uma baleia ,  diminua o som
e a velocidade e não se
aproxime a mais  de 300m
de distância .  Existem uma
série  de regras  (c itadas a
seguir)  que inclusive estão
contempladas em
legis lações e  passíveis  de
multa .

O molestamento intencional
e a  perseguição de cetáceos
são cr imes previstos  por
leis .  As  Portar ias  N°117  (26
de dezembro de 1996)  e
N°24 (08 de fevereiro de
2002) ,  ambas do Ibama,
def inem os regulamentos .  O
Decreto Federal  N°6 .514 de
22 de julho de 2008,  em seu
art igo 30°  (Seção I I I ,
Subseção I )  prevê multa de
R $2.500,00 a quem
molestar  de forma
intencional  qualquer
espécie de cetáceo.  

As baleias são seres fascinantes
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É proibido
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Aproximar-se de qualquer  espécie de
baleia  ou golf inhos com motor
engrenado a menos de 100m (cem
metros)  de distância  do animal  mais
próximo,  devendo o motor  ser
obrigator iamente mantido em neutro .

Reengrenar  ou rel igar  o  motor  para
afastar-se do grupo antes  de avistar
claramente a(s)  baleia(s)  na superf íc ie
a uma distância  de,  no mínimo,  de 50m
(cinquenta metros)  da embarcação.  

Perseguir ,  com motor  l igado,  qualquer
baleia  por  mais  de 30 (tr inta)  minutos ,
a inda que respeitadas as  distâncias
aqui  est ipuladas .

Interromper o curso de deslocamento
de cetáceo(s)  de qualquer  espécie ou
tentar  alterar  a  sua rota .  

Penetrar  intencionalmente em grupos
de cetáceos de qualquer  espécie ,
div idindo-o ou dispersando-o.

Produzir  ruídos excessivos ,  ta is  como
música ,  percussão de qualquer  t ipo,  ou
outros ,  a lém daqueles  gerados pela
operação normal  da embarcação,  a
menos de 300m (trezentos metros)  de
qualquer  cetáceo.

Despejar  qualquer  t ipo de detr ito ,
substância ou mater ial  a  menos de
500m (quinhentos metros)  de qualquer
cetáceo,  observadas as  demais
proibições de despejos  de poluentes
previstas  em Lei .

Aproximar-se de um indivíduo ou grupo
de baleias  que já  esteja  submetido,  no
mesmo momento,  à  aproximação de
duas outras  embarcações .

É vedada a prát ica de mergulho ou
natação com qualquer  espécie de
baleia .

É  proibida a  aproximação de quaisquer
veículos  aéreos ( tr ipulados ou não)  as
baleias  em alt i tude infer ior  a  100m
sobre o nível  do mar .
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Cercada  pe la  imens idão  de  um mar  azu l  fasc inante  por  todos  os  lados ,  Arra ia l  do
Cabo é  uma das  melhores  c idades  para  o  av is tamento  de  ba le ias  do  Bras i l .  Nossa
extensa  fa i xa  l i torânea  é  rep leta  de  pontos  a l tos ,  que  são  lugares  per fe i tos  para
acompanhar  o  des locamento  anua l  das  jubartes  ou  para  tentar  av is tar  a lgumas
das  v is i tantes  esporád icas .  Separamos aqu i  a lgumas d icas  para  que  você  possa
observar  as  ba le ias  da  pra ia ,  de  mirantes  ou  de  t r i lhas  terrestres .  Aprove i te  a
temporada  das  jubartes  para  fazer  uma caminhada e  aprec iar  as  be las  pa isagens
que  essa  c idade  proporc iona !

FUNTEC
AMBIENTAL
Fund a ç ã o  Munic ip a l d e
Me io  Am b ie n te , Pe sq u isa , Ciê nc ia ,
Te c no lo g ia , Esp o rt e  e  La ze r

D I C A S  P A R A  O  A V I S T A M E N T O
D E  B A L E I A S  E M  A R R A I A L  D O  C A B O
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Or la  da Pra ia
Grande:  durante  o
pôr  do so l ,  em toda a
extensão da or la
consegu imos ver
a lguns bor r i fos .  Com
sor te  é  possíve l  a té
ver  a lguma ba le ia
sa l tando.

MILHO

Mirante  de f ren te  a
I lha  dos Franceses:
para  acessar  esse
loca l ,  é  prec iso
percor rer  a  t r i lha  que
sa i  do  canto
esquerdo da Pra ia
Grande.  É deste  loca l
que consegu imos
observar  as  ba le ias
mais  de per to .

Mi rante  do Ponta l  do
Ata la ia :  loca l  com
est ru tura  para
v is i tação e
estac ionamento .
Onde é  possíve l
observar  as  ba le ias
de forma mais  segura
e sem mui to  es forço
f ís ico .  

PONTAL DO ATALAIA
MIRANTE DO

PRAIA GRANDE
ORLA DA

ILHA DOS FRANCESES
MIRANTE FRENTE A



Procure ir em dias em que o mar não está muito agitado, pois nessas
condições a espuma das ondas se confunde com os possíveis esguichos e
movimentos das baleias. 

Em dias de mar calmo, é importante se atentar a pontos brancos na água,
como espumas e borrifos. Por mais que você veja alguma coisa branca e
não veja baleia, é um forte indício que há um movimento na água. Vigie esse
local.

Outra dica interessante é observar as aves. Quando as aves sobrevoam um
local no mar e dão voltas, geralmente com a cabeça baixa, é porque tem
alguma coisa ali embaixo…

Se disponível, leve um binóculo, câmera e até uma canga ou cadeira de
praia, para montar uma vigília mesmo e ficar de olho no mar. É fundamental
ter paciência e saber que nem sempre conseguimos avistá-las.

Tome cuidado com a sua segurança em locais mais elevados. Nunca
chegue próximo das beiradas!

Para garantir um passeio mais seguro e enriquecedor, a melhor opção é
contratar um guia de turismo ou condutor ambiental credenciado pelo
Parque da Costa do Sol. Consulte a Fundação do Meio Ambiente para
acessar a lista dos guias capacitados e os dias que nossa equipe estará nos
pontos fixos de avistamento.

D E S F R U T E  D O  M O M E N T O  R E G I S T R A N D O  O  A V I S T A M E N T O  C O M  F O T O S  O U
A P E N A S  O B S E R V A N D O  E S S E S  S E R E S  I N C R Í V E I S .  T E M O S  C E R T E Z A  Q U E  V A I  S E
A P A I X O N A R  A I N D A  M A I S  P O R  A R R A I A L  D O  C A B O !

A S  B A L E I A S  P O D E M  P A S S A R  E M  Q U A L Q U E R  H O R A  D O  D I A ,  M A S  H O R A S  M A I S
P R Ó X I M A S  A O  N A S C E R  O U  A O  P Ô R  D O  S O L  C O S T U M A M  S E R  M A I S  A G R A D Á V E I S
P A R A  N O S S O S  O L H O S ,  P O I S  O  S O L  R E F L E T E  C O M  M E N O R  I N T E N S I D A D E  N A  Á G U A .  
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Grave o local, data e hora, quantidade de animais e poste no grupo
“onde estão as baleias e golfinhos” no Facebook e marque também a
página @funtec.ambiental. Você também pode nos marcar nas suas
redes sociais com a #funtecambiental. Dessa forma você ajuda a
identificar as baleias e contribui com a ciência cidadã.

B A T E U  U M A  F O T O  D A
N A D A D E I R A  C A U D A L  D E

U M A  J U B A R T E ?

E N C O N T R O U  U M A
B A L E I A  P R E C I S A N D O  D E
A J U D A ?
Se encontrar uma baleia passando por dificuldades, como encalhada na

praia ou presa em redes, acione a instituição responsável pelo
monitoramento de praias da região. 

@ f u n t e c . a m b i e n t a l

# f u n t e c a m b i e n t a l

Contato CTA meio ambiente:
08000262828
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